[image: image1.png]Realizagdo:
PATRIA AMADA

INSTITUTO FEDERAL MINISTERIO DA _
DO ESTARD o B DE EDUCAGAO, CIENCIA E TECNOLOGIA CIENCIA, TECNOLOGIA,  MINISTERIO DA BRASI I.
UFMS [ M@  Mato Grosso do Sul INOVACOES E COMUNICACOES EDUCACAO GOVERNO FEDERAL






A autovalorizacão da imagem e a influência irresponsável de procedimentos estéticos no Instagram.
Ana Beatriz Antunes da Silva, Kelly Mota Vieira, Karina Kristiane Vicelli
Instituto Federal do Mato Grosso do Sul – Dourados-MS
ana.silva50@estudante.ifms.edu.br, kelly.vieira@estudante.ifms.edu.br, Karina.vicelli@ifms.edu.br 
CHSAL/Sociologia







Tipo de Pesquisa: Científica
Palavras-chave: Autovalorização da Imagem, Influência, Procedimentos estéticos, Perfis do Instagram.

Introdução
Muitas mulheres são bombardeadas diariamente com padrões estéticos irreais impostos pela sociedade como se fossem algo normal, devido a diferença entre os corpos reais com suas características naturais e com os corpos considerados ideais, essas pessoas procuram modificar seu biotipo com o objetivo de obter sucesso e serem aceitas socialmente, ao fazerem isso acabam gerando uma auto rejeição do seu Eu verdadeiro, sendo de forma inconsciente ou não, portanto, tornou-se comum a busca da perfeição gerando insatisfação com a imagem corporal quando não alcançada. Durante o processo, esses indivíduos podem se deparar com consequências sérias que são capazes de desencadear problemas emocionais, fazendo com que possam recorrer a tratamentos corporais estéticos com o propósito de melhorar a definição dos contornos corporais.
Levando em consideração os avanços da tecnologia e a entrada de diversas redes online que possibilitam a conexão de pessoas mundialmente, o Instagram tornou-se uma das redes sociais mais usadas cotidianamente, concedendo diversos tipos de atividade e muitos proveitos. Em meio a vantagens, há um problema: o que essas redes que oferecem liberdade de compartilhar fotos e opiniões podem provocar na nossa autoestima. A influência que esses usuários podem causar sobre outras pessoas é grande, e como consequência, padrões inatingíveis e ilusórios surgem em meio às postagens. A autoimagem que cada um deseja para si mesmo se baseia naquilo que é visto nessa mídia, geralmente se aproximando dos padrões irreais expostos pelos influencers, pessoas que produzem conteúdo e possuem grande número de seguidores. Conforme Ávila apontou: 
A grande diferença e também o grande atrativo das redes sociais, contudo, é que elas nos autorizam a esta autoedição. Dessa maneira, eu edito aquilo que eu quero editar sobre a minha vida, e assim eu me projeto como uma personalidade capaz de construir a imagem que as pessoas terão de mim. Seja ela verdadeira ou não (2014, p.1). 
Nesse sentido, podemos concluir que as redes sociais permitem aos usuários compartilharem conforme as suas vontades, seja editando fotos fazendo alterações na estrutura corporal ou produzindo propagandas duvidosas, o que ninguém sabe é se essas informações são verdadeiras ou não. 
Metodologia
A metodologia escolhida para esse trabalho foi a de Revisão Bibliográfica, que consiste em uma revisão de material bibliográfico existente e o que diz respeito ao tema a se estudar, usando livro e artigos disponibilizados na língua portuguesa. Durante o processo, foram incluídas várias fases que abordam questões como observação, indagação, interpretação, reflexão e análise sobre o tema. Conforme Lakatos e Marconi (2010) a revisão bibliográfica é indispensável para a delimitação do problema em um projeto de pesquisa e para obter uma ideia precisa sobre o estado atual dos conhecimentos sobre um tema, sobre suas lacunas e sobre a contribuição da investigação para o desenvolvimento do conhecimento.
Resultados e Análise
Para entender como a influência irresponsável pode firmar padrões de beleza irreais e afetar a autoimagem e a forma que cada indivíduo se enxerga, explicaremos com base nos termos usados por Cury (2010), o Fenômeno RAM (registro automático da memória) é o setor em nossa psique responsável por registrar involuntariamente todos os eventos da nossa vida, desde imagens à situações cotidianas. Ao se deparar com uma foto de um corpo que é considerado ideal nos padrões de beleza impostos pela mídia e sociedade o fenômeno arquiva involuntariamente essa informação, assim formando uma Janela Killer que é a janela de memória onde se localiza as inseguranças e qualquer tipo de sentimento de inferioridade, posto isso, a imagem que foi registrada está guardada esperando o momento de atuação do Autofluxo, fenômeno responsável por relembrar esses sentimentos arquivados, sendo assim, ao depararmos com essa imagem registramos não só a forma do corpo como também todos os sentimentos negativos que menosprezam a autoimagem, arquivando em Janelas Killers e no momento de fragilidade esses sentimentos voltam com o Autofluxo que produz diversos pensamentos ruins sem a nossa autorização, Costa et al afirma que :

Através dessa grande exposição de imagens, são formadas tendências e padrões de corpo ideal, levando várias pessoas a seguirem determinados conceitos do que seria aceitável no momento (2018, p.8).  
Em vista disso é notório que a exposição de imagens e conteúdo de forma geral, podem influenciar as seguidoras a idealizar esses corpos que atingem o padrão de beleza estabelecido pelo corpo social e com isso gerando pensamentos do que ser feito para resolver esse problema, neste ponto, a seguidora com sua autoimagem distorcida e consequentemente baixa autoestima, procura recorrer a procedimentos estéticos para se encaixar nesse padrão, colocando em risco sua saúde mental e física, já que muitas desses procedimentos são invasivos e de difícil recuperação. 
Considerações Finais
Com o auxílio de obras literárias, a proposta deste estudo é levar informações verdadeiras e responsáveis para os indivíduos que são influenciados pelas artimanhas de uma indústria que visa padrões irreais de beleza. Também levar a reflexão da extrema importância de admitir a existência de vários tipos de beleza, portanto, é impossível a existência de apenas um padrão de beleza, as características individuais de cada um devem ser valorizadas e reconhecidas.
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